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SMART GRID



Vamos em direção à crescente eletrificação do 
consumo de energia e a uma relação 
bidirecional, com consumidores mais 
sofisticados e com novas tecnologias.

Eletrificação do consumo



Parece óbvio que, para 
eletrificar cada vez 
mais as conexões 
existentes e as novas 
conexões, um sistema 
eléctrico convencional 
não é suficiente.

Eletrificação do consumo



Contudo, o que 
parece óbvio, até 

agora, está longe de 
ser igualmente 

evidente para todos.

Eletrificação do consumo



Transição Energética



Estamos preparados para a Transição Energética?

Consumidor Prosumidor Gestor



Como deve ser a 
DISTRIBUIDORA 
habilitante para  a 
TRANSIÇÃO 
ENERGÉTICA?
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Desafios e Aperfeiçoamentos Regulatórios da Distribuição 
Elétrica para a Transição Energética da América Latina



3 Macro Desafios do Novo Papel da Distribuidora

Para melhorar a qualidade, é necessário digitalizar e automatizar a rede; incluir 
infraestrutura de medição inteligente, equipamentos tele controlados e de 
atuação autônoma; garantir a coordenação dos elementos incorporados à rede; 
e utilizar ao máximo a flexibilidade disponível.

Deve-se introduzir o conceito de resiliência nos sistemas de distribuição, 
referindo-se à habilidade para limitar o alcance, a severidade e a duração da 
degradação do sistema após a ocorrência de um evento extremo.

1. Alcançar níveis mais altos de qualidade de serviço 
e aumentar a resiliência nos sistemas de distribuição



✔ Facilitar a entrada de novas tecnologias e atores, e a criação de novos 
modelos de negócio

✔ Habilitar a integração dos DERs
✔ Aumentar a flexibilidade da rede
✔ Inovar a partir do desenvolvimento sandboxes regulatórios
✔ Reforçar a cibersegurança
✔ Transformar a rede a partir de uma perspectiva sustentável

2. Transformar de forma sustentável a rede, como 
plataforma para conectar, disponibilizar, intercambiar 
e habilitar um novo conjunto de usos, modelos de 
intercâmbio e atores associados à transição energética

3 Macro Desafios do Novo Papel da Distribuidora



✔ Aplicar tarifas horárias e incentivar a gestão via resposta da demanda
✔ Incorporar de forma eficiente a Infraestrutura de Medição Avançada (AMI)

3. Fomentar a eficiência econômica do sistema elétrico 
completo, acoplando oferta e demanda

3 Macro Desafios do Novo Papel da Distribuidora



Por que é importante avançar e superar tais desafios?



Por que é importante avançar e superar tais desafios?

Porque haverá IMPORTANTES BENEFÍCIOS PARA A SOCIEDADE

 Melhoria na qualidade do fornecimento
 Redução de perdas (técnicas e não técnicas)
 Maior resiliência da rede a eventos climáticos extremos
 Integração de geração renovável distribuída
 Melhor qualidade de vida para as pessoas
 Maior produtividade para comércios e indústrias
 Menor poluição local e menor emissão de GEE
 Menor gasto energético, devido à eletrificação da mobilidade e dos edifícios, 

entre outros, combinada ao abandono do uso de combustíveis fósseis



Eletrificação: solução via eficiência energética

Fonte: Decarbonisation Speedways (Eurelectric, 2023)

Por que é importante avançar e superar tais desafios?

https://powersummit2023.eurelectric.org/decarbonisation-speedways/


O que é necessário para avançar?

✓ A transformação da distribuição exigirá um plano de investimento sem 
precedentes.

✓ É essencial que a regulação proporcione incentivos adequados para que os 
investimentos sejam feitos de forma eficiente e oportuna.

✓ Regulador com elevada capacidade técnica e um nível de independência que 
garantam um marco jurídico-regulatório estável, o qual transmita confiança ao 
investidor.

✓ Mudança de paradigma: passar de uma regulação que procura minimizar os 
custos num determinado nível de qualidade para uma regulação que maximiza 
os benefícios sociais dos investimentos na distribuição.

✓ Estamos em condições de iniciar prontamente esse processo na América Latina.



Benefícios dos Investimentos em Dx70-80
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Total Investimentos União Europeia: 
€375 – €425 bilhões

Fonte: Connecting the Dots (Eurelectric, 2021)

O que é necessário para avançar?

https://www.eurelectric.org/connecting-the-dots/


3 Elementos regulatórios mínimos para avançar

1. Mecanismos de incentivo para a melhoria contínua na qualidade 
do serviço e o aumento da resiliência dos sistemas de distribuição

- Os incentivos devem ser simétricos e centrar-se no cumprimento dos objetivos 
de qualidade e de resiliência.

- Os incentivos devem proteger os usuários “com pior serviço” e promover uma 
melhoria geral, evitando assim a concentração em circuitos com maior 
densidade.

- Os incentivos regulatórios devem buscar garantir a eficiência econômica e 
neutralidade tecnológica, evitando enviesar em soluções apenas para CAPEX ou 
apenas para OPEX.



2. Remuneração dos custos reais associados à base de ativos do 
serviço de distribuição

- Em um mecanismo baseado em custos reais, em geral, as empresas têm a 
garantia de que sua infraestrutura e investimentos serão remunerados, com o 
benefício para o consumidor de um baixo custo de capital. 

- Para evitar o sobre investimento, a regulação deve controlar o volume de 
investimentos, estabelecendo incentivos à eficiência e à prudência, além de 
monitorar e verificar os preços praticados, aprovar planos de investimento e 
realizar auditorias.

- É importante que os países da América Latina avancem em direção a um esquema 
de remuneração compatível com as demandas da transição energética.

3 Elementos regulatórios mínimos para avançar



3. Remuneração oportuna e adequada dos investimentos coerentes 
com as necessidades e prioridades da transição energética

- Em muitos países da região, existe um desajuste temporal entre a base de ativos 
remunerada e a existente, criando um estímulo desequilibrado para usar ao máximo a 
infraestrutura, até o final de sua vida útil, e adiar investimentos.

- No contexto da transição energética, que exige grandes investimentos em 
infraestrutura e sua modernização, não considerar os investimentos planejados pode 
comprometer a qualidade e gerar ineficiência econômica a longo prazo.

- Recomenda-se que a regulação da atividade de distribuição na América Latina inclua a 
remuneração dos ativos previstos em planos de investimento para o ciclo tarifário.

3 Elementos regulatórios mínimos para avançar



Conclusões & Reflexões

Download Paper ADELAT

A transição energética trará 
grandes benefícios 

operacionais, sociais, 
econômicos e ambientais.

É fundamental avançar 
conjuntamente com a 

incorporação das energias 
renováveis e com o 

incremento da eletrificação, 
para os quais a modernização 

da distribuição elétrica é 
fundamental.

O desafio é comum a toda a 
América Latina e devemos 

começar esta transformação 
agora buscando integração e 
colaboração entre os países 

da região.

Por isso, em maio de 2022, foi 
lançada a Associação de 

Distribuidoras de Energia 
Elétrica da América Latina – 

ADELAT.



17
Membros

6
Países

70M
Conexões

300
TWh Total

Quem Somos

160M
Pessoas

São Paulo

Espirito 
Santo

Colombia São Paulo

Rio Ceará Chile



Proposta de Valor

COMPLEMENTARIEDADE

Nos CONECTAMOS com organizações multilaterais para construir agendas públicas na região, 
acessar conhecimento e recursos, e aproximar as visões das Distribuidoras e dos governos locais.

Geramos CONHECIMENTO específico, focado e priorizado, com o 
objetivo de apoiar os tomadores de decisão na definição de 
políticas públicas, no marco da transição energética.

Buscamos gerar uma LINGUAGEM COMUM que facilite 
as iniciativas das agendas público-privadas.

Somos uma ORGANIZAÇÃO REGIONAL que destaca o 
novo papel da Distribuidora na transição energética.



Conectamos América Latina entre si e com o mundo

Trabalho 
Comum e 

acordos de 
colaboração

Construção 
conjunta de 

soluções 
regulatórias

Acesso à 
experiência

estadunidense

Posicionamento do 
DSO como ator-

chave na transição 
energética

Acesso à 
experiência 

europeia

Acesso e 
cooperação - 

conhecimento a 
nível global

6 1

25

4 3



Plano de Trabalho 2023: Abrindo Espaços

Geração de 
Conhecimento

Paper Regulação

Paper Investimentos

DSO Briefs

Construção de 
Parcerias

IDEAS 
SECUNDARIASMultilaterais

Associações

Bancos de Fomento

Think Tanks

Inserção na Agenda 
Pública

Interação com Autoridades

Colunas de Opinião

Publicações na imprensa 
e nas redes

Foros do Setor



“Trabalhamos juntos para 
promover a colaboração e a 
liderança na transição energética 
na América Latina”

Siga ADELAT

@adelatoficial

www.adelat.com
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